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Secretário de Comunicação Social do GDF 

O parteiro 
do futuro 

Com o Pólo de Cinema e Vídeo, 
Brasília deixa de ser, para artistas 
e cineastas, o símbolo da censura, 
do tráfico de influência e do baixo 
astral. Era um estigma: quando se 
falava em Brasília, os criadores 
pensavam logo na tesoura da cen-
sura, nos políticos corruptos, nas 
negociações por baixo da mesa. 
Agora, já se pode falar de Brasília 
de uma forma luminosa — como 
uma luz no fundo do túnel da falta 
de verbas, do desamparo à criação, 
da falta de memória, do desapego 
com a cultura. 

Quando foi criado o Grupo Exe-
cutivo do Pólo de Cinema e Vídeo, 
a discussão foi aberta amplamente: 
além da representação no Grupo 
em si, as reuniões foram franquea-
das a produtores, artistas e interes-
sados em geral, para que dessem 
idéias, discutissem os projetos, nos 
ajudassem a conceituar o Pólo. To-
das as entidades, instituições e pro-
dutores e/ou criadores independen-
tes foram convocados. O documen-
to final foi consensual, resultado 
das discussões que tomaram mais 
de dois meses. Finalmente, chegou-
se ao formato considerado ideal, 
transformado em dois projetos en-
viados à Câmara Legislativa - um 
criando o Programa de Desenvolvi-
mento do Pólo de Cinema e Vídeo 
do DF, outro criando o Conselho 
Diretor do Programa, além de con-
vênios para formação de mão-de-
obra. 

Está bem claro, para quem sa-
be ler, que o Governo não pretende 
ser dono do Pólo, tanto que o Con-
selho Diretor é paritário, e que o ci-
nema é tratado como indústria —
mas uma indústria especial, com 
características bem específicas. E 
que o papel do. Pólo será o de deto-
nador de um processõ cultural la-
tente, mas que não se dá, não acon-
tece, exatamente porque falta 
apoio, falta espaço, faltam as con-
dições para que isso aconteça. 

Parece simples, não é? O Go-
verno cria o Pólo, incentiva a pro-
dução, tenta atrair indústrias e 
produtoras ligadas a cinema e ví-
deo — e aí, com as condições estabe-
lecidas, o processo cultural aconte-
ce, explode, e as coisas seguem seu 
curso. Mas, infelizmente, não é tão 
simples assim: as pessoas insistem 
em só enxergar o imediato, o inte-
resse mesquinho e pessoal. Insis-
tem em não perceber que o impor-
tante é o caldo de cultura que pos-
sibilitará uma explosão criativa, 
que o importante e a garantia de 
que a mão-de-obra será formada 
em Brasília, diretamente ligada ao 
Pólo, no nível médio através do Se-
nac e do Senai, e no nível superior 
através da UnB. 

Pouco importa se o diretor con-
templado com os recursos do Pólo 
será "A" ou "B", se ele nasceu em 
Brasília ou em Juazeiro do Norte, 
se ele tem olhos azuis ou casta-
nhos, se ele é gordo ou magro. O 
importante é que o Pólo será o de-
tonador de todo um processo criati-
vo, que terá lugar em Brasília, ca-
pital de todos os brasileiros, for-
mando mão-de-obra em Brasília e 
abrindo espaço para gente de Bra-
sília se expressar. 

Criar uma reserva de mercado 
para os cineastas de Brasília seria 
um retrocesso, uma leviandade, 
uma mesquinharia — e certamente 
inviabilizaria o Pólo, porque mata-
ria o futuro. O GDF, com o Pólo, 
não está pensando no imediato, 
mas no que virá, desde que criadas 
as condições para que o processo 
cultural seja detonado. Isso é que é 
importante. A Câmara Legislati-
va, com certeza, saberá ver na fren-
te, projetar para o futuro, além dos 
interesses pessoais imediatistas. 

Que o Pólo de Cinema e Vídeo 
seja um pólo de criação, parteiro do 
futuro, não escravo de interesses 
menores. 


